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Os autores da peça “Gota d’água” também escreveram

um prefácio-manifesto que acompanha a obra. Nele, há

argumentos que contrastam com a posição dos músicos

tropicalistas, vanguarda da época, revelando tensão na

produção intelectual dos anos 60 e 70 e alguma disputa

em relação ao papel da arte na sociedade moderna.

Apesar de a compreensão do Brasil moderno ser o

motivador dos dois movimentos artísticos, o prefácio de

“Gota d’água” considera que a arte anterior a si

apresenta traços de rebeldia pequeno-burguesa,

estando alheia ao povo. A peça de 75 tenta fazer um

resgate que retira do povo para devolver ao povo. Para

os tropicalistas, no entanto, o nacional-popular é

matéria para ironia e releitura. Isso nos leva a

questionar se a procura pela definição de Brasil não é

comum entre os autores da peça e os tropicalistas,

apesar das agressivas afirmações negarem esta

possibilidade.

“Se é certo que não há (ou há muito pouca) tradição revolucionária no Brasil, é nítido

que havia uma tradição de rebeldia nascida e alimentada nos setores intelectualizados

da pequena burguesia brasileira (profissionais liberais, estudantes, escritores, artistas,

políticos, etc.). Em épocas distintas, e com matizes diversos, os contornos dessa linha

de tradição podem ser traçados com nitidez: vem de Gregório de Matos a Plínio

Marcos; está em Castro Alves, mas também está em Augusto dos Anjos; ela está

madura, consciente, em Graciliano, e corrosiva, em Oswald de Andrade; está em

Caetano Veloso, mas já esteve em Noel Rosa; esteve em 22, e também no Arena, no

Oficina, no Opinião e no Cinema Novo [...]. A ironia, o deboche, a boêmia, a indagação

desesperada, a anarquia, o fascínio pela utopia, um certo orgulho da própria

marginalidade, o apetite pelo novo são algumas marcas dessa nossa tradição de

rebeldia pequeno-burguesa. Hoje é possível perceber que essa rebeldia era fruto da

incapacidade que os diversos projetos colonizadores sempre tiveram em assimilar

amplos setores das camadas médias e dar-lhes uma função dinâmica no processo

social.” (PONTES & BUARQUE, 1975, P. 4)

“O desespero, o esteticismo, a

omissão, o povo folclorizado, a

importação de vanguardismo, o

deboche, o autodeboche foram

alguns sintomas nascidos da

falta de substância social (de

povo) na cultura brasileira. [...]

O fundamental é que a vida

brasileira possa, novamente, ser

devolvida, nos palcos, ao

público brasileiro.” (PONTES &

BUARQUE, 1975, P. 8)
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